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CAESURA
CISÃO-DECISÃO-INDECISÃO
Antonio Muniz de Rezende

1.Memorial( testamento

Caesura é o título de uma conferência proferida por Bion em 1975, na sede da Sociedade Psicanalítica de Los Angeles. Desde janeiro de 68 ele passara a residir nessa cidade, a convite de psicanalistas americanos interessados em melhor conhecer seu pensamento por comparação com o de Melanie Klein e outros representantes da Escola Inglesa.  A mudança de Londres para a Califórnia, no entanto,  de fato ocorreu no contexto de um conflito interno existente entre vários grupos na Sociedade Britânica de Psicanálise, a tal ponto que ela própria pode ser considerada uma ilustração 

do que Bion dirá, em sua conferência, a respeito de uma cisão-decisão capaz de mudar o rumo dos acontecimentos. Da mesma forma, ao retornar à Inglaterra em agosto de 79, ele parecia decidido a reencontrar suas origens, não apenas voltando a Oxford, mas fazendo uma viagem à Índia para rever o lugar onde nascera. Esse último desejo não chegou a realizar-se, pois Bion foi acometido de uma doença que o levaria rapidamente à morte em novembro do mesmo ano.

Estou enfatizando esses aspectos por reconhecer que Bion pronunciou sua conferência sobre a Caesura em plena maturidade, aos 78 anos, vindo a falecer com 82, em 1979. Encontramo-nos diante de um texto da fase final de sua produção escrita, como parte de um conjunto maior, com todas as características de um memorial-testamento. (Desse conjunto maior fazem parte também as Conferências de 78, pronunciadas em São Paulo, bem como alguns textos mais significativos publicados no final de Cogitations).

Não por acaso estou falando de um memorial-testamento no contexto de Caesura.  Os termos em que Bion dá início à sua conferência parecem significar uma importante tomada de posição que, por assim dizer, lhe permitiriam avaliar a maneira como trabalhou a vida toda (no mesmo espírito dos Comentários que escreveu para os textos publicados em Second Thoughts) . É o que lhe permite terminar sua conferência num tom solene, com palavras quase lapidares:

“Então...? Investigar a cesura; não o analista; não o analisando; não o inconsciente; não o consciente; não a sanidade; não a insanidade. Mas a cesura, o vínculo, a sinapse, a (contra-trans)-ferência, o humor transitivo-intransitivo”. (Negritos meus).

Foi a intuição do caráter testamental desse texto que me levou a privilegiar, na presente leitura, o vértice da cesura da idade plena, como paradigma na consideração de todas as outras que podem ocorrer ao longo da existência. Noutras palavras, se a cesura de nascimento e casamento são importantes, elas se tornam ainda mais significativas quando encaradas em “continuidade-descontinuidade” com a cesura da idade plena.  

Nesse sentido, gostaria de evocar as palavras com que André Green termina o Prefácio que escreveu para Entretiens Psychanalytiques:

“Au moment où je traçais les dernières lignes de cette préface, j’apprenais la mort de Bion. Puisque le voici définitivement ailleurs, ayant enfin atteint la vérité ultime du silence définitif, on peut maintenant le citer, le déformer, se l’approprier. Peut-on même écrire: “Bion aurait dit que...”. Mais voici qu’on pourra après coup, lire cette préface, écrite par un vivant, tout autrement. Jusqu’au titre devenu caduc qu’il faudrait  modifier – car il n’y a plus  ni d’au-delà, ni d’en-deçà à poursuivre – en intitulant ces pages: “Tombeau de Bion”. (Negritos meus).

Tais palavras parecem marcar o clima de respeito reverencial com que nos aproximamos dos últimos textos de Bion, nos quais, com muita coragem, ele redefine sua peculiar maneira de pensar e trabalhar. Mas elas não deixam de evocar também o título que seus colegas americanos escolheram para o Memorial editado por ocasião de seu falecimento: Do I dare disturb the universe? (negritos meus). Até o fim, Bion questionou o universo de discurso, de linguagem e cultura, ao qual no entanto começara por remeter-nos. É  pois, com todo respeito e curiosidade, admiração e surpresa, que vamos continuar nossas considerações. 

Antes, porém, quero fazer dois comentários de natureza mais pessoal: a primeira versão deste meu artigo já estava praticamente pronta (como síntese final de um curso ministrado em Campinas sobre Desenvolvimento e Maturidade), quando assisti a uma palestra que Antonio Sapienza brilhantemente proferiu sobre o mesmo assunto, num congresso de psicanálise da ABP em São Paulo. Fico feliz com as coincidências, que não deixarei de mencionar, embora existam também algumas diferenças. 

Por outro lado, ao atualizar agora meus comentários sobre Caesura, eu próprio estou entrando em meu octogésimo segundo ano de vida e sinto chegada a hora de uma revisão mais madura em minha maneira de ler Bion e trabalhar psicanaliticamente sob sua inspiração.  Nesse sentido, talvez seja eu o primeiro interessado nessa releitura do corpus bionianum, numa retomada do processo que me levou, durante os últimos vinte e cinco anos,  a ministrar vários cursos sobre sua obra, oito dos quais já publicados. 

2. O universo mental: microcosmo( macrocosmo
Bion começa sua conferência falando de um universo de discurso no qual encontra autores com os quais reconhece uma afinidade maior, na fundamentação do que vai ser dito em seguida. Mas o que entender por universo de discurso nesse texto e nessa altura da vida? 

A primeira significação que me ocorre é aquela sugerida pelo título do “Memorial”: Do I dare disturb the universe? (Não por mera coincidência o “Memorial” foi publicado por Caesura Press, em Beverly Hills!). E para não haver dúvidas a respeito desse primeiro sentido, nós podemos ler o depoimento de James Grotstein e seus Colaboradores, na dedicatória que fizeram ao Dr. Bion: 

“We contributors affectionately dedicate these contributions to your memory as our means of giving thanks for your having disturb our universe with your Language of Achievement. We recognize, moreover , that the influence of your work has already begun to disturb the universe of psychoanalysts and beyond. Our own efforts are offered in the hope that we too have acquired the courage to dare disturb”. 

O universo perturbado pela intervenção de Bion é o universo mental, grande ou pequeno,  de analisandos e analistas, como aliás ele próprio nos diz, com muita elegância, em Conferências Brasileiras 1: 

“com uma boa interpretação, a mente do analisando entra em expansão, e não é certo que o analista seja capaz de acompanha-lo.

Em sentido mais preciso, podemos dizer que Bion nos remete ao espaço simbólico dentro do qual situa seu próprio pensamento, em diálogo com outros autores, na integração de “vários vértices e disciplinas, em tempos e línguas diferentes”. Mais do que por analogia, Lacan também fala do universo simbólico da linguagem, como espaço de sentido, indispensável para as pessoas se comunicarem e entenderem. E André Green não sem razão fala de um Discurso Vivo, capaz de integrar posições tão diferentes como as de Freud, Klein, Bion e Lacan. 

De maneira englobante, trata-se do universo de discurso, como espaço cultural (de cultura humana e psicanalítica), dentro do qual um psicanalista movimenta-se com maior ou menor desenvoltura, para citar tanto explícita como implicitamente autores que lhe são familiares. E desde logo precisamos reconhecer que Bion é um psicanalista culto, de uma cultura invejável, tanto mais que ela parece haver atingido o nível inconsciente de suas livres associações. Por outro lado, ele próprio chama nossa atenção para a pobreza cultural de certos analisandos (e analistas!) a ponto de comprometerem o desenvolvimento de suas análises. (Veja-se em especial, a supervisão de um analisando judeu que não se sentia como um judeu se sente...).

É nesse amplo e profundo  universo de discurso - de cultura e de linguagem -  invocado e reconhecido desde o início de Caesura, que Bion nos situa para dialogarmos com Freud em psicanálise, Buber em filosofia, Walsh em economia, São João da Cruz em teologia – e ele próprio, a respeito do trabalho de análise, nesse momento de sua vida.  

Ao referir-se aos “vários vértices e disciplinas, em tempos e línguas diferentes”, Bion não deixa de fazer igualmente alusão ao universo de conhecimento, com os diversos modelos epistemológicos por ele utilizados (e abandonados) ao longo de sua própria história: os modelos científico-filosófico, estético-artístico, e mítico-religioso, aos quais finalmente acrescentou o modelo ético-místico (com os temas da verdade e da experiência, claramente abordados em sua conferência).

A respeito desses três ou quatro modelos, os comentadores nem sempre estiveram de acordo, e parecem oferecer maior ou menor resistência ora a um ora a outro dentre eles. Em relação ao modelo científico-filosófico, há aqueles que teimam em ignora-lo como se fosse incompatível com a prática clínica propriamente dita. Bion no entanto, no começo pelo menos, parecia privilegiar esse modelo com a pretensão de fazer uma psicanálise tão séria quanto possível a ponto de não hesitar em propor-nos um autêntico corte epistemológico não só em relação a outras ciências, mas em relação a outras abordagens psicanalíticas. (Trabalhei esta questão em vários de meus volumes publicados, especialmente em O paradoxo da psicanálise, uma ciência pós-paradigmática).

O mesmo se diga em relação ao modelo mítico-religioso: muitos o consideram incompatível com o vértice psicanalítico por vezes identificado ao modelo biológico ou talvez meramente psicológico. Bion, ao contrário, não deixa de alertar para o fato de “os psicanalistas se terem mostrado particularmente cegos para esse tópico da religião”. 

Já em relação ao modelo estético-artístico,  muitos há que lhe reservam especial simpatia, dando inclusive a impressão de que Bion se teria equivocado em ocupar-se de outros modelos. No entanto, mesmo a esse respeito, na Trilogia Fantástica, ele se mostrou um verdadeiro artista na habilidade como passa de um modelo para outro, com a maior desenvoltura, no âmbito de uma cultura psicanalítica e humana extremamente rica.

Toda essa discussão a respeito dos três modelos não deixa de ter sua razão de ser quando consideramos que o próprio Bion evoluiu, a ponto de finalmente adotar um quarto modelo, (no final de Transformações, passando por Atenção e Interpretação e mais claramente em Caesura) : um modelo a que com alguns outros colegas não hesito em chamar de ético-místico. Dessa forma, e por esses motivos, a questão epistemológica para Bion, no uso e abandono dos vários modelos, não deixa de ser mais um exemplo de cesura (a que os especialistas chamam de corte epistemológico), e que poderia passar despercebido numa leitura apressada de seu texto. 

Seria o caso de dizermos que, no fim da vida, sem nunca haver renunciado à contribuição anterior dos outros modelos, Bion passa a privilegiar o modelo ético-místico, numa verdadeira cesura, em que a passagem para o que vem depois dá pleno acabamento ao que veio antes.

Somos levados muito rapidamente a constatar como o universo de discurso bioniano é vasto, não só pelo que contém de “já sabido”, (em K) mas pelas possibilidades que abre para o contato com o “desconhecido” (de K para O).  E isso constitui um desafio para o leitor, constantemente posto à prova de um conflito entre o conhecido e o desconhecido. Sem cultura humana e psicanalítica, é muito difícil entender Bion e as citações que faz, explícita ou implicitamente. Com um amplo universo cultural (de discurso), ele foi capaz de dialogar com os mais diversos interlocutores das mais diversas áreas (disciplinas, épocas e línguas), sem sentir-se obrigado, o tempo todo, a informar seus leitores, por meio de citações eruditas,  a respeito de suas fontes.  

Mais ainda, como gosto de enfatizar, ele faz citações cultas, características de um verdadeiro cidadão do universo, tendo vivido na Ásia, na Europa e nas Américas. E quanto às línguas, além das modernas, era conhecedor do grego e do latim, cuja etimologia freqüentemente utilizava. Aliás, isso vai tão longe que não temos dificuldade em reconhecer que Bion acabou criando uma linguagem pessoal, um universo de discurso muito original para dizer o que queria dizer, sem se preocupar com a impressão que os interlocutores pudessem ter de sua própria ignorância (nos termos em que dá início às Primeiras Conferências Brasileiras) . 

Já pude dar meu próprio testemunho a respeito de um sentimento de estranheza quando de meu primeiro contato com os textos bionianos. Tinha a nítida impressão de ler sem entender, não apenas porque não estivesse preparado, mas porque me sentia introduzido num universo literalmente novo. De início pelo menos, é desconcertante! Mas foi também essa frustração inicial que me fez pensar, despertando minha curiosidade, a partir de um pré-sentimento de que havia muito mais a descobrir. Entendo hoje, depois de vários anos de convivência, como a realização de uma pré-concepção torna-se pré-concepção para novas realizações - de mudança em mudança, de cesura em cesura – quando nos deixamos levar por pensamentos à procura de pensadores.

Não é pois de estranhar que, a respeito das mudanças no  interior de um mesmo universo (de discurso, de cultura e de linguagem ... na vida mental), Bion acabe falando de mudanças catastróficas. Há catástrofe quando um mundo vem abaixo para que outro apareça. O exemplo que costuma dar, e na presente conferência aparece no primeiro texto de Freud, é o da cesura de nascimento: o bebê sai de um mundo aquático e passa para um mundo aéreo, com todas as conseqüentes mudanças em sua maneira de ser e sentir, de pensar e agir.

Assim também a experiência analítica, em profundidade, é uma mudança catastrófica, na qual analista e analisando “ousam perturbar” o universo mental um do outro, em vista de novas experiências na passagem para um novo universo (de linguagem e cultura, de pensamento e sentimentos).

Uma pequena informação a respeito da etimologia da palavra catástrofe. Ela provém originalmente do vocabulário do teatro grego, que não contava com um cenário real, mas imaginário, sugerido pelas estrofes cantadas pelo Coro. Na mudança de cena, o Coro cantava uma outra estrofe, preparando os espectadores para o que ia acontecer na cena seguinte. Toda mudança de cena era indicada por uma nova estrofe (cata-strófica), tanto mais significativa quanto mais a cena seguinte era diferente da precedente. No contexto das tragédias, a mudança catastrófica enfatizava o conflito entre vida e morte, em situações de grande perigo. Neste sentido, também na psicanálise bioniana, as mudanças catastróficas não deixam de ser trágicas. 
3. Vértice ( ponto de vista simbólico
Na primeira frase de Caesura, Bion nos fala do vértice das várias ciências, para enfatizar o da psicanálise, dentro do qual aparecem os objetos psicanalíticos propriamente ditos:  

“As citações precedentes foram feitas no vértice de diferentes disciplinas, em tempo diferente e em línguas diferentes”.

 Além do universo simbólico de discurso, Bion enfatiza o vértice a partir do qual as citações que foram feitas fazem sentido tanto para quem escreve quanto para quem lê. A respeito do uso bioniano dessa palavra (vértice), ele mesmo explica que é preferível à expressão corrente ponto de vista. Partindo de uma analogia com os cinco sentidos, não há dificuldade em falarmos do ponto de vista da visão; mas é problemático falarmos do ponto de vista da audição ou do olfato. Os ouvidos não vêem, o olfato também não!

Em outras palavras, o que está sendo proposto (no contexto de uma mudança de universo mental) é o uso da analogia simbólica, que nos permite passar de um registro para outro, mantendo semelhanças mas introduzindo diferenças, sem prejuízo do teor de verdade de nossas afirmações e negações. (Os antigos, para falar dessa diferença analógica entre as diversas ciências, usavam expressões tais como objeto material, objeto formal, razão formal, formalidade, etc. Com sua cultura histórica, Bion não desconhecia esse vocabulário, mas preferiu atualiza-lo, particularmente com o uso da palavra vértice). 

No caso da psicanálise, é dentro de um vértice característico que encontramos os objetos psicanalíticos  em meio a todo o material trazido pelo paciente:   

“A psicanálise ocupa-se com o domínio das idéias: pensamentos e sentimentos de todos os tipos estão incluídos. Apesar de ser descrita como domínio limitado, uma atividade humana delimitada, seu alcance, no entanto é vasto quando consideramos todos os pensamentos, sentimentos e idéias que nos são apresentados no decorrer do nosso trabalho”

Nesta passagem, nós temos a referência ao material bruto (pensamentos e sentimentos de todos os tipos), mas temos também uma explícita referência ao trabalho psicanalítico (nosso trabalho) desenvolvido dentro de um vértice igualmente psicanalítico – diferente, por exemplo do que ocorre nas ciências físicas.

Usando a metáfora do poeta a respeito da língua portuguesa, o paciente traz ganga impura da qual o analista tentará extrair ouro nativo característico da vida mental. Claramente, Bion distingue entre a realidade física, a realidade psíquica e finalmente a realidade última, face à qual serão identificados os objetos psicanalíticos propriamente ditos. O processo de extração e transação, na passagem da experiência sensível para a psíquica e a pneumática, é na verdade um processo de simbolização progressiva, caracterizado não apenas pela transformação dos objetos, mas do sujeito, em ato de realizar, nomear e comunicar vivências que vai tendo. Numa outra publicação, apresentei o seguinte quadro, a ser lido de baixo para cima, e que me parece oportuno situar aqui:  

                                            SIMBOLIZAÇÃO 

                          (Transação

ABSTRAÇÃO (Transformações                                           REALIZAÇÃO

                          ( Extração                                         

                                             PERCEPÇÃO 

                                           OBSERVAÇÃO

                              ATENÇÃO –INTERPRETAÇÃO 

Da percepção inicial à simbolização, passando pela abstração; da simbolização a uma nova percepção, com passagem pela realização. Toda essa problemática foi desenvolvida por Bion em Elementos de Psicanálise e retomada de maneira mais sintética na Grade. Em Elementos de Psicanálise, ele nos mostra como os objetos de psicanálise estendem-se ao domínio dos sentidos, dos mitos e das paixões conotando as teorias psicanalíticas. 

Isto quer dizer, nos termos de Caesura, que embora pensamentos e sentimentos de todos os tipos estejam aqui incluídos, na realidade, o trabalho psicanalítico os aborda em função de um vértice bem preciso. O analisando traz um material bruto (digamos, elementos beta), em meio ao qual o analista irá buscar pedras preciosas (elementos alfa), que poderão ser progressivamente utilizados, à medida que se desenvolve a função analítica de ambos, a ponto de produzirem uma jóia rara (elementos sigma). A riqueza de uma análise fica assim na dependência do universo de discurso e do vértice que a dupla for capaz de adotar, a ponto de influenciar o tempo todo a interpretação a ser dada. 

Bion enfatiza o posicionamento da dupla ao apresentar os elementos de psicanálise de maneira tal que estes tanto podem ser considerados como objetos psicanalíticos quanto como posturas adequadas à sua consideração. Trabalhei este assunto num curso que teve por título: Os elementos de psicanálise e a alfabetização do psicanalista. Isto para não perder o sentido etimológico da palavra elementum tanto em grego como em latim, para significar as letras do alfabeto que entram na composição das palavras, que entram na composição das frases, que entram na composição do discurso, que entra na constituição do universo, que caracteriza uma personalidade. 

Quais são, segundo Bion, os elementos de psicanálise e as atitudes correspondentes? Podemos apresenta-los na seguinte ordem:

l. a relação continente/contido; 

2. a relação posição depressiva/posição esquizo-paranóide; 

3. os vínculos de amor/ódio e conhecimento; 

4. a relação razão/paixão; 

5. a relação idéias/pensamento; 

6. a relação sentimento/dor; 

7. a relação narcisismo/social-ismo.  

8. a relação ação-atuação

9. a relação comunicação-linguagem

10. as transformações e a analogia simbólica

Não deixa de ser significativo que o texto de Caesura tenha sido publicado juntamente com A Grade (no opúsculo intitulado Two papers: the Grid and Caesura). Na Grade, as principais intuições de Elementos de Psicanálise e de Aprendendo com a Experiência são apresentadas de maneira mais formalizada, numa tentativa de mostrar, por um lado (na vertical) a evolução do pensamento, com mudança de nível - dos elementos beta ao cálculo algébrico (elementos sigma), nesta ordem:


A – elementos beta


B – elementos alfa


C – Pensamentos oníricos, sonhos e mitos


D – Pré-concepção 


E – Concepção


F – Conceito


G – Sistema dedutivo científico


H – Cálculo algébrico

Por outro lado, temos os diversos usos (na horizontal) que podem ser feitos, dos elementos durante a sessão, tanto pelo analista quanto pelo analisando:

1. Hipóteses definitórias

2. Psi
3. Notação 

4. Atenção

5. Investigação 

6. Ação

7. n... outros.

Dessa forma nosso trabalho não é qualquer um, pois comporta uma ruptura com outros tipos de escuta e comunicação, a tal ponto que podemos dizer do psicanalista a mesma coisa que Merleau Ponty dizia a respeito do artista. Este último “consegue ver o que só ele vê, quando olha o que todo mundo olha”, e o analista “consegue escutar o que só ele escuta, quando ouve o que todo mundo ouve”. Especialmente em Aprendendo com a experiência, Bion tenta descrever a postura característica do analista que é, no desenvolvimento de funções que, de início, recebem o nome de função alfa, como capacidade de transformar elementos beta em alfa, e globalmente podem ser reconhecidas como manifestações da função analítica, em exercício durante o trabalho de análise . 

Tentei desenvolver as diversas instâncias da função analítica em meu livro sobre A identidade do psicanalista – função e fatores. Com Bion enumerei os seguintes itens:


1. função analítica e função alfa 

2. função analítica e rêverie 

3. função analítica e compadecimento 
4. função analítica e função  simbólica 
5. função analítica e capacidade negativa 
6. função analítica e  at-one-ment 

7. função analítica e Being  
8. a função analítica e a sabedoria aprendida na experiência 

A grande ruptura insinuada por Bion a esse propósito é entre o analista que é e o pseudo analista, no sentido por ele desenvolvido no texto Sobre a  Arrogância.  

4. Caráter ( personalidade
Para precisar de maneira inequívoca a peculiaridade da função psicanalítica, Bion refere-se ao caráter e à personalidade:      

“Nas ciências físicas, o ser humano lida com o material físico; os psicanalistas estão interessados em caracteres, personalidades, (com seus) pensamentos, idéias e sentimentos” (negritos meus).

Eis o determinante último do vértice da psicanálise bioniana: a personalidade e o caráter, muitas vezes enfocados sob o ângulo da Realidade Última. (Na linguagem dos antigos, este seria o objeto formal próprio da psicanálise bioniana). 

Temos aqui um primeiro divisor de águas conotando a distinção entre realidade física, realidade sensorial, realidade psíquica, realidade última. Mas temos imediatamente um segundo, no âmbito mesmo das ciências da mente. Com muita freqüência, Bion insiste no tema da personalidade e do caráter, ao longo de sua obra, a tal ponto que, a este propósito, vai criando um vocabulário bem peculiar. A  psicanálise está interessada não apenas no indivíduo (como às vezes se diz em psicologia), nem mesmo no sujeito (como enfaticamente  é dito por Lacan),  mas na personalidade e em seu caráter.  

Para Bion, personalidade é sinônimo de caráter, no sentido grego da palavra, como “traço distintivo que permite identificar”.  Característicos, são os traços de personalidade que permitem identificá-la. Literalmente, o caráter caracteriza a personalidade e uma pessoa dá-se a conhecer por meio de seu caráter. O trabalho do analista bioniano, em muito grande parte, consistirá em ajudar o analisando a reconhecer as características de sua própria personalidade, em vista de mudanças que podem até mesmo ser catastróficas. (Mais abaixo, veremos como a personalidade dá-se a conhecer principalmente pelo tipo de relação que estabelece com outras personalidades).  

Aliás, algo parecido precisa ser dito a respeito da etimologia latina da palavra persona, conotando a distinção entre personalidade e personagem. Persona, em latim, também significa máscara, (palavra derivada do etrusco), para designar o personagem na representação de um determinado papel numa peça de teatro. Por isso, precisamos ter cuidado em não confundirmos personalidade e personagem. Este último serve-se de disfarces e máscaras que finalmente ocultam a personalidade a si mesma e aos outros, embora revelando-a sob outros ângulos, no desempenho dos vários papéis.  

Na análise, quase poderíamos dizer que o tratamento é uma tentativa de retirada das máscaras, para que a personalidade possa aparecer por trás dos personagens. Sem máscara, o analisando pode encontrar sua personalidade; com máscaras, continua lidando com personagens tanto na vida psíquica quanto na vida social. A esse propósito, poderíamos falar, com Winnicott, de um verdadeiro e de um falso self.

No já citado artigo Sobre a Arrogância, Bion mostra como existe tanto para o analista quanto para o analisando a inevitabilidade de uma cesura entre o analista real e o pseudo-analista que, no entanto, tem a arrogância de apresentar-se como se fosse de verdade.  A conseqüência clínica, ao mesmo tempo epistemológica e prática, é que o trabalho analítico bioniano pode ser considerado eminentemente ético, visando reconhecer as características da personalidade, e criar condições favoráveis a seu tratamento, não se contentando em simplesmente constatar, verificar e definir, mas aceitando o desafio de mudanças significativas – por meio de cisões e decisões, na superação das indecisões. Na linguagem clássica, a psicanálise bioniana é prática e ética, e não apenas especulativa ou argumentativa. 

5. Verdade ( experiência emocional compartilhada
A cesura mencionada acima não seria possível se, precisamente, a psicanálise não se posicionasse corajosamente como busca da verdade: 

“... qualquer que seja a disciplina, há uma linha primitiva, fundamental e inalterável - a verdade -  sobre a qual se baseia e que restringe o trabalho do cientista, do religioso ou do artista”.

Na linguagem dos antigos, a verdade é a ratio formalis sub qua; e na de Bion a 

“... linha primitiva, fundamental e inalterável, sobre a qual se baseia o trabalho do cientista e que o restringe de maneira inescapável e inevitável”.

A esse respeito, temos algumas das contribuições mais originais de Bion, sendo a primeira delas  a compreensão da verdade como experiência emocional compartilhada, no prolongamento de uma concepção da personalidade como estrutura de relações. Quanto mais medito sobre esse aspecto na contribuição de Bion, mais me convenço de que se trata de um significativo corte epistemológico, numa corajosa caesura cheia de conseqüências tanto no plano teórico quanto prático. Inegavelmente, o paradoxo epistemológico da psicananálise evidencia-se no fato de ela inaugurar um novo período na história da ciência (que Foucault não hesitou em chamar de era da psicanálise) - pondo fim aos períodos anteriores, especialmente o período racionalista, cartesiano e espinosano -  sem com isso identificar-se pura e simplesmente ao período pós-moderno com suas ambigüidades e ambivalências, a respeito do individual e do coletivo, numa cultura globalizada, mas ainda não integrada.

A psicanálise de Bion não é racionalista, nem tampouco anti-racionalista. É antes a entrada num outro universo mental, que é também histórico e cultural,  no qual a experiência da verdade passa a ser de outra natureza, mais propriamente como experiência emocional compartilhada na relação. 

É o que nos permite valorizar ao máximo uma outra genial intuição de Bion quando afirma que “assim como existe um aparelho perceptivo sensorial, existe também um aparelho perceptivo emocional”, em vários níveis de profundidade, de sorte que somente a psicanálise tem condições de acesso a ela, de maneira a permitir que o analisando possa ser mais verdadeiro em sua “personalidade profunda” (como é dito em Uma teoria do processo de pensar).
Neste sentido, já pude falar do paradoxo da psicanálise como ciência pós-paradigmática, exatamente para mostrar como a experiência da verdade nas várias ciências diversifica-se, em significativos cortes epistemológicos, de maneira que, podendo aproveitar-se da contribuição  das outras ciências, a psicanálise no entanto vai além delas e introduz sua originalíssima contribuição em termos de experiência da verdade. 

Nas ciências formais, a verdade é coerência. Nas empírico-formais, é correspondência ao real. Nas humanas, consenso simbólico. Mas na psicanálise, a experiência da verdade é feita de início como    desvelamento (tomando alétheia no sentido grego de não-encobrimento); em seguida como recordação (tomando alétheia com o sentido de não-esquecimento); e se perfaz, bionianamente, como concordância, isto é, na verdade como experiência emocional compartilhada.

Tudo isso nos permite entender como o analista bioniano -  analista que é - trabalha investigando a personalidade do analisando sob o vértice da verdade, a começar pelo exame da maneira como este último se relaciona com ela. Por isso Bion acrescenta:   

“... é nisso que estamos interessados - inescapável e inevitavelmentemente - mesmo que não tenhamos idéia do que é verdadeiro ou não é”. 

Na Grade, ao falar sobre os usos, Bion chega a dizer que poderíamos construir uma outra Grade (em Psi) somente para situar os usos perversos que o analisando pode fazer das diversas “categorias” na evolução do pensamento:

“Uma vez que estamos lidando com caracteres humanos, também nos interessamos por mentiras, enganos, evasões, ficções, fantasias, visões, alucinações - na realidade, a lista pode ser alongada quase indefinidamente”. 

E é importante notarmos como a frase começa : “uma vez que estamos lidando com caracteres humanos...” . É por estarmos lidando com seres humanos que nossa relação com a verdade não está a salvo das mais diversas falsificações. Tanto da parte do analisando quanto da parte do analista. Nenhuma forma de dogmatismo poderá proteger-nos. Ao contrário, Bion não hesita em falar de um dogmatismo moralista psicótico, a comprometer todo o nosso trabalho. 

E assim o trabalho analítico fica muito bem definido nos seguintes termos: “estamos lidando com personalidades que se caracterizam e se identificam, a partir do critério de verdade, e do uso que fazem dela nos relacionamentos interpessoais - a começar pela relação transferencial - buscando-a de fato ou deixando-se iludir com enganos, mentiras, evasões”. Eu quase diria, desse ponto de vista,  que no fim de sua vida Bion passou a praticar uma análise entendida principalmente a partir da relação com a verdade, não apenas científica, mas vivida,  de maneira profundamente ética, na própria situação analítica. 

Há alguns anos atrás, alguns colegas e eu fizemos em Campinas a experiência de ler as supervisões de Bion. Pudemos então ver como ia direto ao ponto, sem muitos rodeios. Algumas pessoas chegaram a achar que ele era rude, frio e direto. Na realidade, estava preocupado antes de tudo com a verdade da situação. Quem sabe, também ele repetisse a frase bem conhecida: amicus Plato sed magis amica veritas. Por isso acrescenta: 

“A liberdade do analista, apesar de ser grande, pode ser vista como limitada, pelo menos de um lado, por sua necessidade de ser verdadeiro e dar uma interpretação realmente verdadeira”.     

Bion não é cruel mas direto. Quando a verdade está em jogo, não se preocupa em dourar a pílula: “verdade sem amor é crueldade, amor sem verdade é ilusão”. Bion é de fato muito leal, procurando a verdade com amor, o que não significa que se sirva de uma linguagem adocicada. Parece até que preferiria ser cruel sendo verdadeiro, a ser doce sendo falso.  

6. Cisão ( decisão (indecisão)  

Uma outra impressão de severidade é quando Bion nos diz que tanto o analista quanto o analisando têm que decidir e escolher: 

“Nos nossos relacionamentos com os analisandos, o tempo é limitado e não se pode fugir à escolha. Quais dentre todas as interpretações corretas vamos escolher para formular?  

Observemos que o assunto é introduzido, inicialmente, em função de nosso relacionamento com os analisandos. É na relação analítica com eles que vão surgir situações análogas àquelas que posteriormente serão apresentadas como típicas da cesura de casamento. São duas personalidades, ambas constituídas como sistema de relações, a cujo respeito se coloca, desde o início, uma questão acerca do tipo de aliança que se estabelece entre elas, no prolongamento – trans/ferencial – do que acontece em suas vidas. Alguns casamentos dão certo, outros não, e seria crueldade querer mantê-los a qualquer custo. 

Que tipo de relacionamento o analisando é capaz de estabelecer com as pessoas em geral e o analista em particular?  Digamos que assim surgem o momento e o espaço ideais para uma análise da relação entre as duas posições, esquizo-paranóide e depressiva, a primeira conotando cisão e separação, a segunda junção e conjunção. (E talvez fosse bom lembrar as defesas características de cada uma delas. Na PEP, temos: cisão, projeção, negação, idealização, onipotência, onisciência, abafamento das emoções. Na PD, para cima temos a euforia maníaca, a simbiose e as falsas alianças – para baixo, a sensação de queda e aprofundamento abissal, o sentimento de solidão e desamparo, o em-si-mesmamento e a ruminação, a fossa e as emoções que imobilizam. Em meu livro O paradoxo da psicanálise, uma ciência pós-paradigmática, dediquei dois capítulos ao tema da elaboração das duas posições).  

 Coerentemente, Bion enfatiza a importância de uma análise da posição esquizo-paranóide, sem receio de assim ser considerado menos kleiniano. Numa tendência por vezes apresentada como ortodoxamente kleiniana, muitos gostariam de reduzir o trabalho de análise ao estabelecimento de condições favoráveis à elaboração da posição depressiva. Ora, inegavelmente, Bion reconhece a necessidade de uma prévia elaboração da posição esquizo-paranóide,  para só então passarmos a falar de uma possível re-união, no re-fazimento de antigas alianças. 

Este ponto é de suma importância, até porque , no prolongamento de Melanie Klein, ele nos ajuda a rever as alianças feitas até então, e que poderiam estar sendo consideradas as melhores do mundo quando de fato não são.  A esse propósito Bion escreveu: “sou kleiniano mesmo quando não pareço sê-lo”.

Uma segunda observação é relativa à qualidade da interpretação: 

Quais, dentre todas as interpretações corretas, vamos escolher para formular? 

Esta maneira de apresentar a necessidade de uma escolha por parte do analista ajuda-nos a entender que não se trata de optar entre o bom e o mau, o verdadeiro e o falso, o correto e o incorreto, mas entre o bom e o melhor. As interpretações podem ser corretas, e no entanto vamos ter de escolher entre elas, a partir de um critério de pré-ferência. 

Com isso vamos estabelecendo e manifestando uma hierarquia de valores, de tal forma que aos poucos tanto o analisando quanto o próprio analista vão tomando consciência do que de fato põem em primeiro lugar. De novo, para Bion, esse critério pré-ferencial continua sendo a perspectiva do  desenvolvimento, pois o importante é o trânsito, a cesura, a passagem. Num determinado texto, ele chega mesmo a dizer que o importante não é a teoria psicanalítica utilizada, mas o desenvolvimento do analisando. Se ele se desenvolve, não importa que teoria tenha sido invocada! 

“Se o analisando é sincero em seu desejo de tratamento, ele é igualmente limitado; sua associação livre deveria chegar tão próximo do que considera ser a verdade,  quanto possível para ele”.       

Em termos de lógica, eu quase diria que Bion começa propondo-nos a prática de uma lógica binária, do terceiro excluído, caracterizada pela oposição dos contrários, a não serem confundidos. Em seguida, vai mais longe e propõe-nos uma lógica ternária, do terceiro incluído, em que, digamos assim, torna-se possível fazer a síntese dinâmica das duas posições (PEP( PD). A primeira lógica estabelece uma oposição entre objetos parciais (seio-bom só bom, e seio-mau só mau), ao passo que a segunda leva em conta a complexidade dos objetos totais (seio bom e mau).

Partindo do modelo do casamento, muitas uniões se prolongam apesar de falsas. E o analisando sofre na tentativa de manter junto o que de fato está separado. Costumo chamar a esta situação de aliança perversa. 

Em relação a ela, só haverá mudança se a interpretação for verdadeira, com ruptura de continuidade naquele discurso cronicamente repetitivo que muitos analisandos costumam ter. Alguns analisandos chegam e a gente sabe antecipadamente o que vão dizer, “como de costume”,  com todos os sinais de indecisão. Nesses casos, há uma evidente rotina a ser quebrada.

Estou usando de propósito a palavra quebrar no mesmo sentido em que Bion nos fala da relação entre a posição depressiva e a esquizo-paranóide, no quadro dos elementos de psicanálise (esquizo em português derivando diretamente do grego, com o sentido de separar, dividir, fender; assim como cesura  deriva diretamente do latim, com o sentido de cortar, separar, dividir) . 

Como pude desenvolver em várias oportunidades, não se trata de valorizar uma das posições em detrimento da outra, mas de entender o que pode haver de proveitoso na elaboração de ambas. A elaboração da posição depressiva tem sido posta em relação com o acesso a uma postura simbólica - conjuntiva - e a seu desenvolvimento, (como no texto de Melanie Klein sobre a importância da formação de símbolos no desenvolvimento do ego). Já a elaboração da posição esquizo-paranóide deve ser posta em relação com a atitude crítica ou mesmo analítica, no sentido filosófico do termo. A seu modo, Deleuze-Guattari têm razão em falar de uma esquizo-análise, como primeira providência para evitar a  confusão mental. 

Noutras palavras: para poder juntar (simbolicamente) de maneira adequada, é preciso primeiro separar e discriminar. Na pertinente metáfora usada por Sapienza, quem se instala na PD corre o risco de virar um fóssil, na inércia do status quo. Ao contrário, a “central atômica” do paciente (e do analista) é recuperada na PEP, com a possibilidade de proporcionar cortes indispensáveis, na definição de situações e papéis a serem desenvolvidos não apenas pelos personagens,  mas pelas personalidades.  

Para isso, precisamos de coragem e competência, pois não se trata de cortar por cortar, ou de separar unicamente pelo prazer de separar. O esquizofrênico separa e divide, numa espécie de incompatibilidade com a ordem e a unidade. Já a dupla crítica discrimina sem confusão, permitindo o estabelecimento de uma hierarquia, com possibilidades de escolhas pré-ferenciais.

Em Atenção e interpretação, no capítulo sobre o modelo médico, Bion estabelece importante distinção entre dor física e dor mental, o que também lhe permite introduzir significativa cesura entre a psicanálise e a medicina: uma coisa é tratar da angina pectoris, outra da angústia psíquica propriamente dita. No primeiro caso, temos uma dor física em relação à qual poderia haver um esforço em diminuí-la ao máximo; no segundo, reconhecemos que sem dor mental não há possibilidade de tratamento e desenvolvimento. O tratamento da dor psíquica é de outra ordem, a ponto de podermos dizer que não há análise sem sofrimento. 

A esse propósito, poderíamos lembrar o que Freud nos diz em Inibição, sintoma e angústia. Um aspecto importante da angústia está em apresentar-se como sinal de alerta. Se está doendo aqui, é nessa direção que devemos prosseguir. Melanie Klein diz a mesma coisa com outras palavras: devemos seguir na direção da angústia. Dessa forma aprendemos como e quanto a escuta psicanalítica é principalmente escuta da dor do paciente. 

Neste mesmo contexto, Fédida cita o verso em que o poeta Ésquilo fala de um pathei-mathos (isto é, de um aprendido com o sofrimento); e por seu lado, Bion nos fala da compaixão ou compadecimento, como característica inegável do analista que é.  

7. Paciência ( sinceridade
Estamos falando do analista, mas Bion fala igualmente do analisando. Existem condições indispensáveis para o analisando entrar e prosseguir em análise:  

“Se o analisando é sincero em seu desejo de tratamento, ele também é limitado. Sua associação livre deveria chegar tão próximo quanto possível do que ele considera ser a verdade”.  

A sinceridade do paciente e seu desejo de fazer um autêntico tratamento psicanalítico acabam mostrando como sua livre associação é limitada pela disposição em chegar tão perto quanto possível do que considera ser verdadeiro. 

Este não deixa de ser um oportuno comentário terapêutico a respeito da teoria freudiana da associação livre. (Em seu livro sobre a Psicanálise em Nova chave, Isaias Melsohn não deixou de criticar a maneira como Freud acabou influenciado pelo associacionismo da época). Não podemos, no entanto, deixar de reconhecer como, por esse caminho, também Freud levantou a questão da liberdade de escolha por parte do analisando. E Bion finalmente acha que ela não só é possível como indispensável, desde que estejamos lidando com um paciente sincero, isto é, capaz de escolher a verdade, de verdade. Aliás, Espinosa nos ensinava que, sem adesão à verdade, tampouco pode haver liberdade.

A sinceridade do analisando é um pressuposto básico para haver análise, e sem ela estaríamos perdendo tempo e dinheiro! No entanto, precisamos reconhecer que a motivação do analisando pode diversificar-se no começo, no meio e no fim da análise, na hipótese de que se torne cada vez mais amigo da verdade a seu próprio respeito. E assim, em toda análise pode haver um aprendizado mais ou menos exitoso, dependendo da cooperação da dupla. O amor à verdade por parte do analisando tem chances de desenvolver-se à medida que pode ver a mesma coisa acontecendo com seu analista.

(Nessas alturas, não posso deixar de prestar uma homenagem à minha analista, dona Judith, de saudosa memória: ela fazia tudo isso com extrema elegância. Era possível sentir seu amor para com o analisando, mas também para com a verdade. Aprendi muito com ela sobre como lidar com as pessoas, sem deixar de procurar a verdade). 

Na linha do que é dito por Bion em Learning from experience,  o analisando aprende a amar a verdade e a respeita-la, a partir da maneira como vê o analista trabalhar. Por isso, em sua conferência, ele acrescenta:  

“O próprio rumo da discussão entre o analista e o analisando pode tornar mais possível avaliar o grau de verdade ou falsidade em qualquer idéia particular que estiver sendo examinada”.

São frases aparentemente simples mas que, por assim dizer, nos permitem fazer um balanço da práxis psicanalítica bioniana. E isto pode ser feito, em grande parte, com a utilização da Grade,  para verificarmos o desenvolvimento do pensamento da dupla durante a sessão. Neste sentido, eu quase diria que a Grade é um instrumento para avaliarmos a cesura em andamento durante o trabalho de análise – tanto no que diz respeito à passagem de uma categoria a outra, quanto aos diversos usos que delas de fato são feitos pela dupla.

Finalmente, gostaria de insistir num ponto em particular: nós lançamos mão de todos os recursos possíveis para avaliar nossa experiência e melhorar nosso desempenho. Não por mera coincidência, Cristiano Novaes de Rezende escreveu sua tese de doutorado em filosofia sobre o tema da medicina da mente (medicina mentis) na obra de Espinosa. Segundo este filósofo, o entendimento precisa ser “curado” para poder funcionar adequadamente em sua relação com a verdade. De certa forma, a mesma coisa é dita e praticada por Freud  e seus discípulos: a mente precisa ser curada, tratada, fortalecida, para poder buscar a  verdade. Aliás, eu gosto de enfatizar que, se a palavra cura tem algum sentido em psicanálise, ela deve ser entendida como procura, isto é, procura da verdade. E é essa mesma procura que cura tanto analistas quanto analisandos. 

Nesse mesmo contexto faz sentido citar uma frase que José Longman gostava de repetir-me: “psicanálise se aprende, mas não se ensina”. Frase que ele completava com esta outra: “o homem não tem cura, mas pode ser tratado”.

 Este é finalmente nosso desafio: conhecer os limites da psicanálise e ao mesmo tempo empenharmo-nos sinceramente em nossa tarefa. Desse ponto de vista, a contribuição de Bion é preciosa, uma vez que também ele faz uma avaliação final de seu trabalho. Com muita sinceridade, reconhece que “finalmente, cada um faz apenas aquilo que pode fazer” – sem negar ou trair o critério de verdade, no respeito à personalidade!

8. Urgência: chronos ( kairós
Ao falar sobre a necessidade da escolha, Bion fala-nos também de sua urgência na exigüidade do tempo: 

“O que é a verdade? – disse gracejando Pilatos, de acordo com Sir Francis Bacon, e ele não esperou por uma resposta. Nós, provavelmente não podemos esperar por uma resposta, porque não temos tempo. 

E mais abaixo:

Nos nossos relacionamentos com os analisandos, o tempo é limitado e não se pode fugir à escolha.


A questão do tempo em análise é interessantíssima, em relação às várias fases do desenvolvimento humano. A esse respeito, podemos mencionar o artigo que Elliot Jacques escreveu sobre Morte e crise da meia idade (e que era do conhecimento de Bion): 

“Há, durante o desenvolvimento do indivíduo, fases críticas que têm o caráter de momentos de mudança ou períodos de rápida transição. Menos familiares talvez, embora não menos reais, são as crises que ocorrem por volta dos 35 anos, que eu denominarei crise da meia idade, e na plena maturidade por volta dos 65 anos. É da crise da meia idade que vou tratar neste artigo”.

No presente contexto, com o clima criado por Bion em Caesura, estou enfatizando não tanto a crise da meia idade mas a crise da idade plena. E o faço de maneira corajosa, tanto em relação a Bion quanto a mim mesmo, reconhecendo que se trata de nossa crise como octogenários.  

Começo lendo um belo texto de Nietzsche (na tradução de Leonardo Boff). Trata-se da Oração ao Deus desconhecido:

Antes de prosseguir em meu caminho, e lançar meu olhar para frente, uma vez mais, elevo, só, minhas mãos a Ti, na direção de quem eu fujo.

A Ti, das profundezas de meu coração, tenho dedicado altares festivos, para que, em cada momento, Tua voz me pudesse chamar.

Sobre esses altares, estão gravadas em fogo estas palavras:“Ao Deus Desconhecido”.

Seu, sou eu, embora até o presente tenha me associado aos sacrílegos.

Seu, sou eu, não obstante os laços que me puxam  para o abismo.

Mesmo querendo fugir, sinto-me forçado a servir-Te.

Eu quero Te conhecer, desconhecido .

Tu, que me penetras a alma e, qual turbilhão, invades  minha
 vida.

Tu, o incompreensível, mas meu semelhante, quero Te conhecer,
 quero servir somente  a Ti. 

Em sua conferência, em Congresso da ABP, Sapienza comentou um texto de Bion a respeito do Cemitério de Ur, e fez oportunas considerações sobre os rituais de morte em nível psíquico. 

Havia uma tradição segundo a qual, quando o rei morria, eram enterrados juntamente com ele seus seguidores mais próximos e fieis. Vestidos com as melhores roupas, e usando as melhores jóias, tomavam uma droga que os fazia dormir, antes de serem lançados na vala comum e sepultados juntamente com o rei defunto. 

Sem discordar de semelhante abordagem (mítica, arqueológica, antropológica...) e das conseqüências dela decorrentes de um ponto de vista psíquico, eu gostaria de adotar um outro vértice, igualmente sugerido pelo texto de Bion, (a partir do modelo ético-místico),  para falar da Noite Escura de  São João da Cruz.

O poema de Nietzsche tem a vantagem de ser dedicado precisamente ao “Deus desconhecido”, que não morre, embora o poeta-filósofo houvesse antes proclamado sua morte, alto e bom som. Que deus é este que morre, enquanto o Outro não pode morrer? Como se pode ver, o paradoxo é introduzido pelo próprio Nietzsche, como expressão da crise mais séria de sua vida, numa cesura de vida e  morte: Deus Morto, Deus Vivo!

Em seu comentário, Leonardo Boff diz o seguinte: 

“Como nós estamos no centenário de morte de Nietzsche, com muitas celebrações, quero terminar com uma oração belíssima desse desesperado filósofo alemão que pregou a morte de Deus e fez a crítica mais violenta do cristianismo. Mas o fez a partir de uma experiência radical do Deus vivo. Quando anuncia a morte de deus, ele fala do deus que tem que morrer mesmo, porque é o deus das nossas cabeças, o deus inventado, o deus da metafísica, o deus que não é vivo”.

Esta a problemática que estou querendo trazer neste meu artigo: o que morre conosco e o que não morre.  Para ampliar nossa reflexão numa linha filosófica parecida com a de Nietzsche, gostaria de pelo menos mencionar o texto de André Comte-Sponville com o intrigante título A felicidade desesperadamente. Inspirando-se em Espinosa, este é um livro de agradável leitura, que coloca muito bem o tema da felicidade. E estou falando da felicidade no mesmo sentido em que Freud a discute em Mal estar na civilização, no prolongamento de O futuro de uma ilusão. Será que a felicidade morre conosco, juntamente com a religião e a civilização? 

É até a esse ponto que devemos ir para tirar todas as conseqüências da cesura de vida e morte, na consideração do que vem antes e depois dela. Algumas coisas morrem, outras transcendem a própria morte. Algumas coisas não resistem à pulsão de morte, enquanto outras continuam alimentadas pela pulsão de vida. Como identificar umas e outras, na experiência que cada um faz, ao longo da vida? 

Com base no artigo de Elliot Jacques, podemos falar das diversas etapas no desenvolvimento. Tomando como referência a meia-idade, identificamos uma primeira metade de 0 a 40, e uma segunda dos 40 em diante. Também a primeira metade pode ser dividida em duas: de 0 aos 21 (data da maioridade), e dos 21 aos 40. A primeira, por sua vez, se divide em vida intra-uterina, infância e adolescência. A segunda dos 21 aos 40 comporta uma fase do adulto jovem e uma outra do adulto maduro. Dos 40 em diante, temos a maturidade plena até os 60, a terceira idade dos 60 aos 80, e a quarta idade dos 80 em diante. Na passagem de cada uma dessas fases à seguinte há um corte, uma cesura, uma ferência mais ou menos bem sucedida.


Na tentativa de estabelecer referenciais para nossa meditação, Sapienza, em sua conferência, retomou uma sugestão de Bion a respeito do espelho transparente que reflete não apenas o que se encontra à sua frente, mas também o que fica para trás. 

Num trabalho sobre o narcisismo, eu mesmo analisei o papel do espelho, enfatizando esse efeito especular regressivo que é a reflexão, como devolução da imagem a seu ponto de partida. Em Alice no país dos espelhos, o espelho transparente é usado para sugerir a reflexão nos dois sentidos – para trás e para frente. 

O inconveniente de tal expediente é que, de toda forma, ele nos deixa presos ao imaginário, sem verdadeiro acesso ao simbólico. Ora, um aspecto importante da cesura (de acordo com Lacan) consiste precisamente na passagem do imaginário ao simbólico, com mudança de nível, de um registro para outro. 

Minha proposta, igualmente baseada no texto de Bion, é portanto de partirmos do modelo ético-místico na citação de São João da Cruz. E o faço com uma consideração a respeito da cesura  na própria experiência que podemos ter do tempo e de sua urgência. É como Bion nos diz: 

“O que é verdade? Disse gracejando Pilatos, de acordo com sir Francis Bacon;  e ele não esperou a resposta. Nós provavelmente não podemos esperar por uma resposta porque não temos tempo...”

Com essa alusão ao tempo, temos uma referência mítica, claramente ligada à maneira de pensar dos gregos e a seu universo de discurso.  Tempo, em grego é chronos e, segundo a mitologia helênica, o deus Chronos era conhecido como devorador dos próprios filhos. A cronologia é por assim dizer uma seqüência de instantes homogêneos, que se sucedem ininterruptamente, como o tique-taque de um relógio. A característica de uma seqüência cronológica sendo que todos os seus pontos se sucedem igualmente do começo ao fim. É Chronos a serviço da morte.

Mas os gregos tinham uma outra palavra, kairós, para referir-se ao tempo, não mais de maneira homogênea, mas com ênfase na diferença, e portanto na ruptura e na descontinuidade. Kairós é um acontecimento que corta a sucessão temporal, e com isso marca uma significativa diferença entre o que vem antes e o que vem depois. É kairós a serviço da vida (como nos é dito de maneira poética por Rubem Alves, em seu volume sobre As cores do crepúsculo, uma estética do envelhecer).

O exemplo clássico de semelhante situação cairótica nos é dado na civilização ocidental-cristã pelo uso das letras AC e DC com o significado de antes de Cristo e depois de Cristo. Elas mostram uma ruptura (Bion diria catastrófica) no curso da história da humanidade. Os mesmos acontecimentos de antes passam a ter uma significação diferente, pelo simples fato de  situarem-se em novo contexto.

Indo além do modelo religioso, existem situações cairóticas também na vida psíquica das pessoas, como Bion ajuda-nos a entender, em seu texto sobre a Caesura. E não é sem razão que nos fala de uma urgência no tempo de análise. Qual seria esse evento que divide nossa vida psíquica em duas partes? Bion acha que é a maneira de nos posicionarmos em relação à verdade. E a pergunta que nos é dirigida passa a ser a seguinte: como tem sido nossa vida? Uma seqüência cronológica homogênea ou uma seqüência descontínua, marcada por momentos cairóticos , a ponto de podermos falar de um antes e um depois deles? 

Em todas as vidas pode haver cortes e rupturas mais ou menos importantes, diferenciando o que vem antes e o que vem depois. Alguns são por assim dizer comuns e naturais, outros pessoais,  individualizados em função das escolhas que fazemos e das decisões que tomamos.

Penso às vezes como seria interessante se as pessoas pudessem escrever a história de suas vidas numa seqüência  cronológica marcada por rupturas cairóticas. Isto nos permitiria identificar o nome histórico das pessoas. E o digo pensando no exemplo de Santo Agostinho (em suas Confissões), mas também no de Bion em seus textos autobiográficos. Todos sabemos como foi importante Peter Gay reescrever a biografia de Freud, de que Ernest Jones nos havia dado uma primeira versão.

Uma boa maneira de lermos as biografias poderia ser com a ajuda da distinção que estabelecemos entre chronos e kairós,  isto é, não apenas procurando ver as seqüências cronológicas homogêneas, mas tentando identificar os momentos cairóticos de ruptura. Estes, em geral,  são momentos de crise mais ou menos significativos, especialmente na análise de pacientes adultos - o que também nos permite estabelecer uma certa periodização. 

Um primeiro corte é precisamente a cesura introduzida pelo kairós do nascimento, como lembrado por Bion a partir de Freud e Buber. 

Há muito mais continuidade entre a vida intra-uterina e a primeira infância do que a impressionante cesura do ato do nascimento nos permite acreditar.

Cada criança em desenvolvimento descansa, como todos os seres em desenvolvimento, no seio da Grande Mãe – o mundo primitivo ainda não formado e indiferenciado. A partir daí ela se desliga para iniciar uma vida pessoal...

Depois do nascimento, vêm as situações de ruptura, crise e passagem, a que chamamos de  cesura do crescimento. De acordo com uma psicologia do desenvolvimento, temos a infância e a adolescência como períodos bem distintos, com desafios característicos cujo enfrentamento poderá ter repercussões no resto da vida. Nesse sentido, falamos, por exemplo, daqueles que parecem não ter tido infância, ou daqueles que permanecem eternos adolescentes.

Lacan introduz nesse período de crescimento o desafio da separação e da castração humanizadoras, sem as quais o desmame não se completaria eficazmente, nem o caminhar se constituiria simbolicamente como autonomia dos movimentos pessoais.

A título de exemplo, os que trabalham com adolescentes sabem do paradoxo que significa para eles a necessidade de escolher uma profissão por ocasião do vestibular. Há então uma violência simbólica que consiste em precipitar a cesura da adolescência, na escolha de uma identidade profissional, sem as melhores condições (cairóticas)  para isso acontecer. Quem trabalha com adolescentes sabe quantos traumas podem daí decorrer. (Conheço o caso de uma adolescente que acabou se suicidando, por não suportar a urgência das decisões que não tinha condições de tomar!). 

Por outro lado, quase todos conhecem as considerações feitas por Domenico de Masi a respeito das mudanças que ocorrem no seio da própria sociedade, com o advento de uma “civilização pós-industrial”.

Além da crise do nascimento, (do crescimento e da identidade sócio-política), Bion insiste na cesura do casamento e dos conflitos que lhe são peculiares – e cita um poema de Yeats, cujos últimos versos não deixam de ter uma ponta de amargura. 

“Pois apesar do amor ter olhos de aranha

 para descobrir alguma dor que seja adequada 

- Ah!  apesar de toda paixão estar no olhar -

para cada nervo,  e testar um amante 

com crueldade de Escolha e Chance; 

quando finalmente aquele assassinato acaba

talvez o leito nupcial traga desespero, 

pois cada imagem imaginada traz 

e aí encontra uma imagem real”.

Noutras palavras, no casamento pode acontecer um erro de pessoa, pois todos nos casamos  pensando numa coisa que na realidade pode ser outra. Essa frustração acarreta novas cesuras, pondo em questão escolhas anteriores, numa tentativa de descobrir “afinal, quem é quem, para quem”. Escolha e chance (libertas et fortuna, segundo os latinos) andam sempre juntas, exigindo que a escolha inicial seja questionada e eventualmente ratificada - ou não -  várias vezes ao longo da vida.

É neste sentido maior que a experiência de análise, na história de uma pessoa, pode ser considerada um acontecimento cairótico, a dividir sua vida mental em duas etapas inconfundíveis: antes e depois da análise. 

9. Desejo ( frustração (um fosso a ser transposto) 

Toda essa problemática deve ser posta em relação com o que Bion nos diz em Uma teoria sobre o processo de pensar, no prolongamento do que Freud ensina acerca dos dois princípios do funcionamento mental. Entre o momento do desejo e o de sua realização existe um fosso que, se não for transposto, necessariamente dá lugar ao sentimento de frustração. De maneira mais radical, podemos dizer que o princípio de realidade nos expõe ao risco de sermos frustrados em relação ao princípio de prazer. 

Essa mesma problemática deve ser levantada a partir do que Melanie Klein nos ensina a respeito das relações objetais. Tanto para ela quanto para Bion, os objetos na verdade são outras tantas personalidades, percebidas e internalizadas como satisfazendo ou frustrando os desejos de uma primeira personalidade desejante (enquanto desejante) – isto é como seio-bom ou seio- mau.

Finalmente, a mesma problemática deve ser posta em relação com o que Lacan nos ensina, por um lado, a respeito da diferença entre o desejo, a demanda e a necessidade, e por outro entre o registro do real, do imaginário e do simbólico, conotando a distinção entre prazer, gozo e alegria.  O aspecto mais importante da contribuição lacaniana para a psicanálise bioniana é a ênfase dada à dimensão simbólica do desejo, (assim como também Melanie Klein nos fala da importância da formação de símbolos no desenvolvimento do ego). 

Como transpor o fosso que se estabelece entre o sujeito do desejo e seu objeto, num verdadeiro trânsito ou ferência de um lado para o outro? Tudo dependerá de como a personalidade desejante consiga lidar com a frustração, com maior ou menor tolerância, conservando ou não sua capacidade de pensar simbolicamente, de maneira a preparar-se para uma ação adequada à situação, isto é, com capacidade para estabelecer ou restabelecer o vínculo entre as partes separadas.    

No texto acima citado, Bion retoma Melanie Klein e seus ensinamentos a respeito da identificação projetiva. Na identificação projetiva realista, o paciente (bebê) projeta normalmente seus sentimentos (de frustração) no analista(mãe), na esperança de que este último possa acolhê-los, conter e transformar, devolvendo-os assim transformados ao paciente(bebê). Dessa forma o paciente(bebê) encontra um caminho normal de aprendizagem, a começar pelo aprendizado do pensamento, e de um pensamento simbólico,  que também lhe propicie um desenvolvimento mais satisfatório do aparelho para pensar. 

Caso contrário, isto é, se o analista(mãe) não tiver continência e rêverie para acolher e transformar as projeções do paciente(bebê), este último correrá o risco de receber de volta sua própria angústia (de frustração) acrescida com a angústia (de frustração) do primeiro, e o resultado poderá ser uma situação insuportável para ambos, numa confusão sem nome, de sentimentos geradores de pânico com o risco de transformarem-se numa folie à deux. 

No primeiro caso desenvolve-se um aparelho para pensar, no segundo um parelho de fazer identificações projetivas. Quem começou projetando, continuará projetando mais e “melhor”, ao longo da vida. 

Tudo isso nos faz ver a importância e o papel do pensamento na teoria e na prática psicanalítica bioniana, especialmente se posto em relação com a dimensão simbólica (do pensamento) e a função unitiva do vínculo – a começar pelo que acontece durante a sessão de análise. Como se pode ver, uma análise da (contra-trans) ferência é extremamente rica e não pode ser ingenuamente “simplificada”. 

Aliás, é somente assim que o pensamento consegue preparar uma ação capaz de transpor o fosso que se abre entre a personalidade desejante e seu objeto - uma outra personalidade igualmente desejante - sem sucumbir ante a premente tendência a uma escolha aleatória. (Durante a sessão, uma ação adequada, por parte do analista, é a  própria interpretação, que poderá ou não ser confirmada pelo paciente).  

10. Pensamento ( ação; conhecimento(saturação 
De início, podemos dizer que o pensamento analítico é a própria rêverie no prolongamento da continência. Mas para isso, é indispensável que haja tolerância à frustração, entendida agora não apenas como  capacidade de manter-se à tona, sem afundar e afogar, em meio às turbulências da situação (fluctuat nec mergitur), mas muito propriamente como força de ânimo. Uma força aumentada no próprio exercício da relação continente/contido, com expansão do universo mental da dupla. Na realidade, um processo de simbolização, em que não apenas haja transformação dos objetos, mas dos sujeitos em ato de pensar simbolicamente.

E é pensando simbolicamente que a personalidade consegue criar condições para a transposição do fosso que separa o momento da frustração do desejo e o momento de sua possível realização. Condições que não apenas dependem da polissemia, isto é, do levantamento das várias hipóteses semânticas (de pensamento e ação), mas da existência de um vínculo afetivo mais ou menos forte entre as pessoas envolvidas, estabelecendo uma ponte entre elas. 

Dessa forma, o pensamento prepara uma ação característica da vida mental, a começar pela interpretação que o analista oferece ao paciente, de tudo aquilo que antepôs como obstáculo à transposição do fosso, com o risco de impedir a continuidade no processo de desenvolvimento de sua própria personalidade. Estabelece-se assim uma preciosa continuidade entre o desejo como princípio ativo e o pensamento como atividade criadora da dupla, em vista da realização de algo que não é mera veleidade, mas fator de realização das personalidades envolvidas. O pensamento prepara uma ação que faz crescer.

Com sua teoria psicanalítica do processo de pensar, Bion ajuda-nos a agir clinicamente durante a sessão, bem como a elaborar teoricamente o que acontece no processo de análise. Em outras palavras, ele é sempre clínico, tanto quando lida com a teoria (por meio do pensamento), quanto quando a põe em prática durante a  sessão (por meio da ação). 

Para Bion, o pensar é fator de crescimento tanto do paciente quanto do analista. E dessa forma estabelece íntima relação entre uma teoria psicanalítica do agir e uma teoria psicanalítica do processo de pensar. Um pensamento que não apenas se aprende na prática, mas se destina a ser posto em prática, por meio da ação (diferentemente do pensar filosófico). A interpretação é uma ação preparada pelo pensamento psicanalítico da dupla, e se prolonga na ação vivenciada pelo paciente, mesmo fora da sessão de análise. Como gosto de repetir depois de Bion: a ação é ternária, comportando emoção, pensamento, ação, ao passo que a atuação é binária, indo diretamente da paixão à ação sem passar pelo pensamento. 

Diferentemente do pensamento na seqüência da frustração, o conhecimento realiza uma pré-concepção na presença de seu objeto, e assim permite que o sujeito descanse na satisfação do objeto alcançado. No entanto, mesmo em relação ao conhecimento, Bion continua dando ênfase à capacidade negativa, isto é, à capacidade do sujeito em permanecer insaturado mesmo com os conhecimentos obtidos. A frase classicamente citada é a de Shakespeare na boca de Hamlet: “há mais coisas entre o céu e a terra do que pode suspeitar a nossa vã filosofia”.

Neste sentido, mesmo em relação ao conhecimento, Bion continua sugerindo que a negatividade do conhecimento é fator de abertura e insaturação, para um sujeito suficientemente forte e saudavelmente curioso, a ponto de suportar a frustração para continuar pensando e investigando a respeito do não sabido.     

11.Interpretação ( expansão (sentido-sentidos-mais sentido)

A este propósito, uma frase de Bion que gosto de citar é a seguinte: “com uma boa interpretação, a mente do paciente entra em expansão, e não é certo que o analista seja capaz de acompanhá-lo”. Graças ao pensamento simbólico presente na interpretação, não apenas o analisando aprende a pensar psicanaliticamente, mas adquire condições de preparar uma ação que lhe permita transpor o fosso existente entre o momento do desejo insatisfeito e o de sua possível satisfação. Nesses termos, Bion reconhece que Melanie Klein tem toda razão em falar da importância da formação de símbolos no desenvolvimento do ego.

De início, desenvolvendo um conceito simbólico de ego, bem  diferente do que é dito e proposto nas diversas versões da ego psychology. Aliás, como disse acima e vamos retomar daqui a pouco, Bion prefere falar da personalidade (e do caráter) como um sistema de relações, representado pela figura da esfera por cujo centro pode passar uma infinidade de linhas. 

Mais ainda, isto nos permite sair do nível das coisas materiais em sua concretude unívoca, para acessarmos a polissemia simbólica, com chances de lenvantar várias hipóteses de definição e ação (nos termos da linha horizontal da Grade). Evitando a univocidade psicótica, o processo simbólico torna-se eminentemente terapêutico, especialmente em relação ao estreitamento característico das diversas formas da angústia. 

 Do ponto de vista afetivo, a simbolização cria também a possibilidade de estabelecermos novas alianças com base nos vínculos que se vão estabelecendo entre os sujeitos, em situação de relacionamento emocional. E Bion nos ajuda a entender em que sentido a psicotização das pessoas tende a manifestar-se preferencialmente na forma de ataques ao vínculo (attacks on linking) ao longo da vida.

Assim sendo, a própria experiência analítica apresenta-se como altamente terapêutica, na medida em que a ferência  pode ser examinada e elaborada não apenas na trans-ferência, mas também na contra-trans-ferência, na forma de uma  pre-ferência. A experiência analítica não deixa de ser uma das possíveis formas da aliança simbólica em vista da realização das personalidades.

E a interpretação apresenta-se  como forma de ação, preparada pelo pensamento simbólico, por cujo meio não apenas pode haver ingresso na área simbólica como espaço semântico (no qual há sentido);  mas também diversificação das probabilidades, no levantamento de hipóteses,  para além da certeza, da necessidade e da univocidade (havendo sentidos, no plural); com possibilidades de expansão da mente, em termos de pensamento e afeto (no reconhecimento de uma transcendência semântica que comporta mais sentido). Como experiência simbólica, a situação analítica pode ser considerada altamente simbolizadora, no sentido preciso em que Paul Ricoeur nos diz que o símbolo faz pensar (le symbole donne à penser). 

12. Comunicação ( linguagem

Em conseqüência, a comunicação, ao paciente, daquilo que o analista consegue realizar em sua vivência simbólica durante a sessão,  pode ser considerada essencial ao ato de interpretar. Uma interpretação não comunicada não seria propriamente psicanalítica, nem teria chances de preparar uma ação correspondente, que ajudasse o paciente a transpor o fosso entre os dois lados do abismo. 

Na situação analítica, a comunicação é o grande instrumento para se estabelecer ou restabelecer o vínculo entre as personalidades envolvidas. Nesse sentido, ela se apoia ao mesmo tempo na linguagem e na relação afetiva. E nós percebemos como a experiência analítica acontece como forma muito especial de comunicação entre analista e analisando, por meio desse recurso eminentemente simbólico que é a linguagem. 

André Green, em artigo apresentado num dos congressos havidos em Santiago, com o título Representação e Afeto,  mostrou de maneira genial como se dá o nascimento do símbolo no nível mesmo do Inconsciente, por ocasião da escolha e da ligação de sentido efetuadas pelo analista e o paciente, de maneira concordante ou não, na dependência de como se dá a tran-ferência e a contratrans-ferência, conotando a pre-ferência. .  

A respeito de uma linguagem que promove a ação,  Bion nos fala de uma linguagem de êxito, num sentido que pode ser aproximado ao que Austin nos ensina sobre a linguagem performativa, isto é, uma linguagem que ao mesmo tempo significa e realiza seu sentido. (Cf. Quando dizer é fazer). 

Por isso mesmo, Bion não coincide pura e simplesmente com Lacan (na leitura que este último faz de Freud). Entre o analisando e seu analista há comunicação, sim, mas não apenas verbal. Neste capítulo, Bion está mais perto de Melanie Klein que de Lacan, tanto na maneira de conceber o símbolo, como de vivenciar sua linguagem. Noutros termos, Bion enfatiza a comunicação emocional, a tal ponto que a própria experiência da verdade passa a ser concebida como “experiência emocional compartilhada”.

Faz portanto muito sentido reconhecermos que o analista tem chance e necessidade de criar sua própria linguagem para melhor comunicar-se com este paciente. De fato, Bion acabou criando uma linguagem muito original, não apenas para comunicar-se com seus analisandos mas também com seus colegas psicanalistas. É muito frequente ouvirmos ou lermos o depoimento de analistas (que conheceram Bion  pessoalmente ou entraram em contato com seus textos), a respeito da dificuldade que encontraram para entender o que ele queria dizer. 

Bion nos diz que o analista deve usar uma linguagem suficientemente clara para ser entendido, mas suficientemente densa para propiciar desenvolvimento mental ao paciente. Por outro lado, ele continua falando numa linguagem propriamente psicanalítica, a tal ponto que o paciente pode até pensar que está entendendo, quando na verdade não está. “O senhor acha que sabe em que sentido estou falando de inveja, mas não sabe. Como psicanalista eu é que vou dizer-lhe que sentido é este”.

 No contexto de semelhante comunicação, graças ao uso da linguagem característica deste psicanalista, faz muito sentido falarmos da transferência e da contra-transferência como condição a permitir a confirmação, por parte da dupla, de uma determinada interpretação. Ou melhor, a interpretação prolonga-se numa vivência de que a trans-ferência é a própria encarnação.

Por outro lado, tanto a comunicação simbólica quanto a interpretação na transferência, realizam e manifestam a situação do vínculo (na elaboração da posição depressiva). Dessa forma, o processo simbólico amplia-se, não apenas com a passagem de beta para alfa, mas de alfa para sigma, com toda a riqueza da analogia simbólica - isto é, com a possibilidade de uma lógica do terceiro incluído, em que o terceiro não é nenhum  estrangeiro, mas um nós cujo sentido identifica-se à sua verdade. Nós , se de fato formos! 
Isso mesmo nos leva a insistir na polissemia, mas também nos diversos níveis em que a comunicaçãio lingúistica faz sentido. Retomando o quadro em que Bion nos descreve as diversas etapas do processo de simbolização - partindo de uma percepção inicial e voltando ela no final do percurso - podemos distinguir o nível da extração, relativo aos elementos beta, o nível das transformações com o aparecimento de elementos alfa, e finalmente o nível da transação com o surgimento de elementos sigma.  

 Na realidade, esta é uma consequência do uso da analogia simbólica (que os antigos chamavam de proporcionalidade própria), a cujo respeito Jacques Maritain escreveu um texto precioso sobre os graus do saber  - em francês, Les degrés do savoir.  

No entanto,  é importante notar como Bion fala da analogia simbólica de maneira extremamente rápida, dando a impressão de acreditar que seus leitores estejam a par da riqueza do conceito de que ele próprio está se servindo. Mais uma vez, trabalha analogicamente, sem a preocupação de definir o que seja a analogia, deixando a seus leitores a responsabilidade de intuir as consequências do que ele próprio está fazendo.

Por exemplo: numa abordagem propriamente psicanalítica, Bion sugere vários níveis e modos de percepção (um pouco como fez Espinosa), e que podem ser enumerados na seguinte ordem:

1. percepção sensorial, graças a um aparelho perceptivo sensorial

2. percepçao emocional, por um aparelho perceptivo emocional

3. percepção eidética-intuitiva, pela inteligência propriamente dita

4. percepção espiritual-afetiva, no prolongamento da precedente

5. percepção ontológica, coincidindo com a experiência de ser O.

Resumindo muito, podemos dizer que os elementos sigma correspondem à função simbólica em seu nível mais alto, e por isso mesmo são designados com a primeira letra da palavra symbolon, em grego, (lingua que Bion conhecia bastante bem).

          13.A verdade do Ser e o  Ser de verdade: da Ética à Mística.

Uma consequência do que acaba de ser dito, principalmente com a introdução dos aspectos afetivos e emocionais, é o reconhecimento de que estamos lidando com personalidades numa inter-relação presidida pelo critério do ser e da verdade. Por isso mesmo Bion começa dizendo que ler mentes é mais importante que ler livros, e continua mostrando como se dá uma real experiência de aprender (from experience), mais precisamente por ocasião de um relacionamento inter-pessoal, a  começar pela maneira de conceber a própria personalidade. 

Diferentemente de Freud que falava do Ego, e de Lacan que falava do sujeito (finalmente em questão!), Bion prefere falar da personalidade e do caráter, com uma maneira muito original de encará-los psicanaliticamente. Segundo ele, a personalidade é entendida como “estrutura de relações marcantes, de natureza emocional-afetiva, que a caracterizam desde o início, a ponto de a diferenciarem de outras personalidades com as quais eventualmente se relacione”. 

É dessa forma que a situação edípica, por exemplo,  pode ser analisada, isto é, com o exame da qualidade das relações inter-pessoais que se estabelecem desde então. Por isso mesmo, Bion continua surpreendendo quando afirma, diferentemente de Freud, que na análise da situação edípica, a questão da sexualidade é periférica se comparada à questão da verdade, que é central.

De acordo com o mito, Édipo foi questionado pela Esfinge a respeito da verdade de sua personalidade. Embora tenha dado uma primeira resposta que levou a Esfinge a precipitar-se no abismo, logo a seguir, ele mesmo tornou-se a primeira vítima de sua própria arrogância, uma vez que agiu como se soubesse a verdade a seu respeito, sem de fato conhecê-la.

E ao falar da relação entre narcisismo e social/ismo, Bion ajuda-nos a perceber como a arrogância (narcisista) de Édipo foi prejudicial não só a ele, mas a toda a sociedade que dele dependia. A verdade, como critério na análise da personalidade, tem um supreendente alcance social,   de que todos acabam se beneficiando. E assim surge a questão ética propriamente dita na análise do cidadão adulto, em seu relaciobnamento com outros e com o Outro. 


Uma supreendente consequência de tudo isso é a maneira como Bion passa a falar não tanto do Inconsciente (recalcado), mas do Incognoscível –infinito, informe, inominável, estabelecendo assim, significativamente,  uma ponte entre a ética e a mística. A questão da verdade coloca-se não apenas no relacionamento com os outros, mas principalmente com o Outro, simbolizado por O. E Bion não hesita em proclamar sua fé na Realidade Última: “Creio na Realidade Última como um fato primordial”.

A partir daí, ele tenta espontaneamente estabelecer um diálogo aprofundado com os místicos de diversas culturas, sem deixar de privilegiar, no contexto, o diálogo com São João da Cruz e Mestre Eckhart.

E é assim que a questão do desenvolvimento e da expansão do universo mental adquire uma dimensão surpreendente, com a transformação da própria ética, que passa a ter como critério não tanto o agir, mas o ser (Being) de acordo com O, em direção a O.

A frequentação dos místicos das diversas culturas não deixa de ser, no caso de Bion, ocasião privilegiada para confirmar suas intuições a partir da experiência psicanalítica, vivida em contato com a vida psíquica, tanto a sua própria como a de seus pacientes. Sob esse ângulo, seus últimos títulos são altamente sugestivos. Não apenas O passado no presente, mas A memória do futuro, ajudam-nos a entender, em diálogo com Eisntein, a relatividade espaço-temporal, com privilégio do momento presente sob o vértice de O .  Angústia e ansiedade aparecem então como os mais evidentes obstáculos à expansão do universo mental: a angústia conotando limitação espacial, a ansiedade comportando maior dificuldade em lidar com o tempo. 

Será mesmo possível tender a O , a ponto de Ser O? Esse o desafio maior da psicanálise bioniana! E é o que me permite retomar a temática inicial deste artigo, a respeito da cesura, com seus desafios de cisão e decisão, além de toda indecisão.

14. A cesura maior: Natal ( Páscoa
Falamos de uma crise da meia idade,  mas eu gostaria de terminar enfatizando a crise da idade plena, cuja principal característica é a avaliação de uma vida toda, da maneira como foi vivida. A grande questão da análise é nossa identidade, do começo ao fim. 

Dessa forma podemos retomar o tema extremamente bonito de nosso nome histórico. Nós temos um nome jurídico na certidão de nascimento ou de batismo, mas temos também um nome histórico de que só tomamos conhecimento no fim da vida. A esse respeito, costumo citar o verso que Mallarmé escreveu por ocasião da morte de Edgard Allan Poe:

Tel qu’en lui-même enfin l’éternité le change

(tal como nele mesmo, enfim, a eternidade o transforma). 

Quem sou eu, afinal? Aquele em que me transformei ao longo de 82 anos orientados numa certa direção, muitas vezes questionada e outras tantas retomada. O que vai aparecer cada vez mais na psicanálise de pacientes idosos é esta pergunta a respeito do que fizeram de suas vidas. 

Dito de outra maneira: como é que vamos nos lembrar de nossos mortos? Essa pergunta nos faz repensar tanto o tema da mortalidade como da imortalidade. Perguntado a respeito do que pensava sobre a imortalidade, Freud respondeu como biólogo falando da célula germinal: há em todos nós uma célula que passa para filhos e netos, e dessa forma pode ser considerada imortal. 

Como psicanalistas,  nos servimos da metáfora da célula germinal psíquica para nos referirmos ao que não morre juntamente conosco, numa morte biológica, mas passa de geração em geração para aqueles que vêm depois de nós.

Evidentemente algumas pessoas excessivamente realistas acabam afirmando que no fim sobra muito pouco ou quase nada. De fato, há um artigo em que Bion nos convida a “tirar o melhor partido de um mau negócio” (Making the best of a bad job). Que mau negócio é este?  Pode ser a psicanálise, mas pode também ser a própria vida. Em todo caso, a proposta é tirarmos dela o melhor partido! 

Sartre e os existencialistas falaram da néantisation da existência. Mas não deixa de ser paradoxal a maneira como nos falaram também de existencialismo e humanismo. Somos condenados à liberdade e não há como fugir a nossas escolhas. Esta é ao mesmo tempo a questão da liberdade e de nossa identidade. Em última análise:  se continuamos vivos, é porque não optamos pelo contrário. Finalmente nossa vida depende de uma opção mais ou menos consciente pela continuidade existencial. 

No modelo trazido por Bion e retomado por Antonio Sapienza, há um viés arqueológico. Conotando a antropologia, ambos falam sobre o cemitério de Ur, no qual eram sepultados o rei e seus servidores. Se, por um lado, estes últimos queriam morrer e ser sepultados juntamente com o rei, havia igualmente a fantasia de continuarem juntos para sempre. O embalsamamento e a mumificação não deixavam de ser uma tentativa de tornar os corpos indecomponíveis, numa espécie de vitória sobre a morte. Em tudo isso, uma certa concepção do pós-morte como prolongamento da vida. 

Ao citar São João da Cruz, Bion nos diz coisas que não encontramos em outros psicanalistas e não deixam de ter significativa repercussão tanto na teoria quanto na prática da psicanálise. Por esta razão, costumo dizer um pouco solenemente que “nasci freudiano, cresci lacaniano, amadureci kleiniano, envelheci bioniano, para finalmente vir a ser eu mesmo”. De fato, na velhice,  encontrei em Bion um universo de discurso e um nível de reflexão extremamente ricos e originais. 
No presente contexto, levando em conta a citação de São João da Cruz, não hesito em evocar o modelo do Natal e da Páscoa no contexto da civilização judeo-cristã. (Estou falando de um ponto de vista psicológico e cultural, mais que religioso!). 

Natal é comemoração da vida, na cesura do nascimento. Páscoa, uma originalíssima comemoração da cesura de morte, a começar pela palavra empregada. Páscoa significa passagem, e mesmo ferência, no sentido em que Bion usa esse termo no final de seu artigo:   

“Investigar a cesura, não o analista, não o analisando, não o inconsciente, não o consciente, não a sanidade, não a insanidade, mas a cesura, o vínculo, a sinapse, a (contra-trans)ferência, o humor transitivo- intransitivo”.

Páscoa significando passagem, cesura é o correspondente da páscoa no modelo religioso, tanto na simbologia da travessia do deserto rumo à terra prometida, como na travessia da morte rumo a uma vida nova. E não é sem razão que Bion cita São João da Cruz (na Subida do Monte Carmelo e na Noite Escura). O que há do outro lado? Não sabemos, embora saibamos de nosso desejo. Como diz Leonardo Boff: “Não apenas queremos viver muito, mas sempre”. 

Este é finalmente nosso desafio -  e o grande desafio desse meu artigo: conhecermos os limites da psicanálise e ao mesmo tempo empenharmo-nos sinceramente em nossa tarefa. Nesse sentido, a contribuição de Bion é preciosa, uma vez que também ele faz uma avaliação final de seu trabalho. No fim, com muita humildade, reconhece que “cada um faz apenas aquilo que pode fazer”. 

Fazendo pois um balanço, eu me permito falar novamente em nome próprio. A leitura de Caesura me fez refletir profundamente, a tal ponto que um próximo curso a ser publicado poderá ser sobre a expansão do universo mental. Compreendi, por exemplo, como o modelo mítico-religioso prolonga-se, através de uma cesura, no modelo ético-místico, com o tema da espiritualidade em sua amplidão até mesmo epistemológica.

Esta foi para mim uma importante cesura, não apenas de ordem intelectual, mas ética e vital. A religiosidade que sempre me interessou passa a ser uma questão em aberto, conotando uma vivência igualmente diferente. Por exemplo, penso hoje no Natal como celebração da vida, na comemoração do nascimento de todos nós, e até mesmo de todas as criaturas. E penso na Páscoa como transformação do mistério da morte, principalmente ao reconhecer que “há mais coisas entre o céu e a terra do que pode suspeitar a nossa vã ... psicanálise”.

Com isso, estou admitindo que pode haver cesura e mudança na própria maneira de concebermos e praticarmos a psicanálise. Com a expansão do universo mental, muda nosso relacionamento com as pessoas, a começar por nossos pacientes.

Dizendo de outra forma: quando comecei a estudar Bion, meu universo mental apresentava traços muito bem definidos. Devo a ele, em grande parte, não apenas a tomada de consciência de meus limites, mas a possibilidade de viver, aos 82 anos, alguns aspectos da cesura que me preparam para mais uma etapa da vida.  

Termino pois reconhecendo que não foi sem razão que Bion citou São João da Cruz (embora muitos de seus leitores preferissem que não o tivesse feito!): 

... o amor que a memória sempre tem por outras formas e tipos de conhecimento que são de coisas sobrenaturais, tais como visões, revelações, locuções e sentimentos que se apresentam de um modo sobrenatural. Quando estas coisas atravessam a alma, alguma imagem, forma, figura ou idéia costuma permanecer gravada, seja na alma ou na memória ou na imaginação, às vezes muito vívida e marcadamente. Com relação a estas imagens, é também necessário aconselhar, a fim de que a memória não se torne sobrecarregada por elas e elas sejam um obstáculo à sua união com Deus em pura e perfeita esperança.

Todos conhecemos a importância que Bion atribui ao princípio “sem memória, sem desejo, sem compreensão”. No final, numa última cesura, ele parece sugerir que devemos esquecer tudo o que a psicanálise nos ensinou a respeito da vida mental. Retomando uma expressão que toma de empréstimo a Mestre Eckhart (“Deus é tudo o que dizemos sobre a Deidade, mas não é ela”), Bion não hesita em dizer também que a psicanálise é tudo que dizemos sobre a vida mental, mas não é ela. A última cesura finalmente apresenta-se como passagem de uma postura afirmativa para a capacidade negativa, como condição sine qua non para a expansão do universo mental.

Esta não deixa de ser uma originalíssima concepção da psicanálise, na teoria e na prática. Um convite à identidade  ética, no exercício da liberdade e da responsabilidade, da solidariedade e da hospitalidade, ouvindo os apelos do Outro, como ocasião privilegiada para dar respostas que nos fazem ser nós mesmos. A mística no prolongamento da ética, como verdade do ser e na maneira de ser. A ética como experiência dos outros, a mística como experiência do Outro. E a capacidade negativa como sinal e fator da verdade de alguém que sabe que “finalmente faz apenas o que pode”. O mais importante é feito por O, cuja Presença é o grande dom a ser experimentado na forma de um vínculo maior – em AT-ONE-MENT.     

Com admiração fico meditando em algumas passagens da Bíblia, no Antigo e no Novo Testamento. Inspirado no modelo mito-poético-religioso, fico pensando no Sopro Criador produzindo a Energia inicial de cuja concentração resultou a Matéria, cuja evolução possibilitou a Vida em suas diversas formas. E penso especialmente no aparecimento do Ser Humano à luz do que se pode ler na liturgia do Natal: “Tu és meu filho, eu hoje te gerei.”   Entendendo este versículo do Salmo como relativo não apenas ao Filho mas a todos nós, fico meditando na Paternidade Divina juntamente com a Presencialidade do ato criador: Eu hoje te gerei. Sinto uma ligação direta com o Pai, a ponto de também responder espontaneamente: Tu és meu Pai eu hoje te reconheço com gratidão. O Natal passa a ser comemoração desse instante criador de que posso participar ativamente, inclusive na forma em que os orientais aprenderam a praticá-la por meio da respiração. Deus soprou (Sopro é Spíritus em latim e Pneuma em grego). Viver é respirar juntamente com Deus: Ele sopra e nos dá vida, nós respiramos e participamos de seu Espírito em nós.

   Chego mesmo a pensar numa expressão científica do mito-religioso: o Sopro produz Energia, cuja concentração vira Matéria, cuja evolução dá lugar à Vida, em suas diversas transformações, até chegar à sua forma Humana, cuja história se faz Cultura e Espiritualidade. E assim o Espírito no final reencontra o Espírito no começo, numa metáfora da Respiração divina. Nesse sentido a própria Morte pode ser concebida como  reabsorção da vida na sua fonte criadora. Deus soprou e tudo foi feito; Deus inspira e tudo é reabsorvido. Nascimento e morte são dois momentos existenciais de nossa identidade: de Deus a Deus. 

À luz de semelhantes pensamentos mito-poéticos, chego a pensar no alcance profundamente humano das palavras de Jesus no momento de sua morte: Pai, nas tuas mãos entrego meu Espírito (isto é, meu sopro vital). É assim que vejo a continuidade que existe, no tempo e na eternidade, entre o começo e o fim, o nascimento e a morte, o Natal e a Páscoa: 

Tu és meu filho,

Eu hoje te gerei! 

Tu és meu Pai,

Nas tuas mãos entrego meu espírito!    

                         15. Conclusão:

                  Testamento( testemunho.


Como é do conhecimento de muitos, as palavras testamento e testemunho têm em comum o radical latino testis, que quer dizer testemunha. Neste sentido não é demais dizer que o grande testamento que podemos transmitir às novas gerações é o testemunho que lhes damos durante nossas vidas. Nesse sentido maior, na história das religiões, falamos do antigo e do novo testamento,  fundamentados ambos no testemunho que as pessoas puderam dar dos valores em que acreditavam - de geração em geração. 


Isso mesmo parece trazer à tona uma discussão que não é tão simples assim, a respeito das relações entre psicanálise e judaísmo. Numa palestra pronunciada na PUC-SP, e publicada na revista IDE ,   Gilberto Safra terminava com as seguintes palavras: “Freud, judeu, ateu”. E Ana-Maria Rizzuto se pergunta “Por que Freud rejeitou Deus?”.

O que está por trás de semelhante discussão não é propriamente uma questão religiosa, mas a amplidão do universo mental de que analistas e analisandos acabam dando testemunho. Bion me parece ter uma atitude significativamente aberta, e nos convida a pesquisar não apenas a respeito do Inconsciente, mas da Realidade Última – infinita, informe, inominável. Dito de outra forma, se é verdade, como muitos reconhecem, que Bion estabeleceu uma cesura entre sua posição e a de Melanie Klein, não é menos verdade que vivenciou corajosamente uma cesura entre sua psicanálise e a de Freud. 
Creio mesmo, a esse respeito, podermos falar de uma ruptura entre Bion e Lacan, quando este último nos convida a um retour à Freud. Como já pude dizer em outro contexto (Bion e o futuro da psicanálise), com Bion nós somos convidados não tanto a voltar, mas a partir de Freud, para irmos além dele, rumo ao desconhecido. 
A propósito do testamento-testemunho deixado por Bion, recordo com emoção a conferência em que Parthenope Bion Talamo nos falou, em São Paulo, acerca das idéias de seu pai. E não por mera coincidência o assunto foi a Caesura, ou mais precisamente Os dois lados da cesura. (As mesmas idéias foram por ela desenvolvidas num texto apresentado no Centro Milanese di Psicoanalisis  e publicado na Revista IDE, com o título Por que não podemos nos intitular bionianos).

Foi nesse mesmo espírito que escrevi o presente artigo, isto é, numa tentativa de dividir com meus eventuais leitores a verdade de uma experiência emocional compartilhada. Pois, afinal, os “filhos” são testemunhas do testamento que seus pais lhes deixaram. Por  isso mesmo sou profundamente grato a Bion, não tanto por me dar a chance de tornar-me bioniano, mas principalmente por me haver ajudado a me tornar um pouco mais eu mesmo na convivência com ele.   E sou grato também a meus eventuais leitores, se compreenderem em que sentido me sinto participante de uma herança de que muito me orgulho: a de um memorial-testamento assinado por Bion.
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